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B O L E T I M  C O N J U N T U R A L
Boletim conjuntural do comércio varejista de Pernambuco: Fevereiro de 2016

Brasil: recessão se aprofunda no 3° qua-
drimestre de 2015

Em dezembro de 2015, a atividade econô-
mica registrou queda de 6,5% em relação ao 
mesmo mês do ano anterior (Gráfico 1). Tal 
variação manteve-se próxima ao ritmo de 

queda observada nos três meses anteriores, 
finalizando mais um quadrimestre difícil para 
a economia brasileira. No acumulado do ano, 
o índice do Banco Central variou -4,1%, refle-
tindo a redução das atividades em quase todos 
os setores produtivos, com aumento significa-
tivo da população desocupada.

 O agravamento da crise econômica contri-
bui para uma retração ainda maior das ven-
das do comércio varejista e dos serviços. Tal 
perda é evidenciada pela queda real da mas-
sa de rendimentos do trabalho, ou da massa 
salarial, um dos pilares do fortalecimento do 
consumo e um dos motores do crescimen-
to econômico brasileiro nos últimos anos. O 
aumento expressivo do desemprego e a ele-
vação contínua da inflação segundo IPCA/
IBGE acumulou de 10,7% em 2015, motivaram 
essa redução da renda real, levando também 

ao aumento gradativo do endividamento (de 
57,5% em janeiro/2015 para 61,1% em dezem-
bro/2015, segundo a Peic/CNC) e da inadim-
plência (17,8% para 23,2%).

 Acrescente-se que em 2015 foram fecha-
dos cerca de 1,55 milhões de postos de trabalho 
com carteira assinada no Brasil, segundo os 
dados do Caged/MTE. No trimestre encerrado 
em novembro (última informação da PNAD-
Contínua/IBGE disponível para o ano de 2015), 
o contingente de pessoas desempregadas, ou 

1.    CONJUNTURA NACIONAL

Gráfico 1 - Brasil: variação mensal e variação acumulada em 12 meses do Índice de Atividade Econômi-
ca (IBC-Br), em % - janeiro/15 a dezembro/15

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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seja, que procuravam emprego, atingiu 9,1 mi-
lhões de pessoas. Esse mesmo contingente, no 
mesmo período de 2014, foi de 6,5 milhões de 
pessoas (aumento de 41,5%).

Com menos postos de trabalho e com a renda 
sendo corroída pela inflação, a intenção de con-
sumo das famílias chegou a índices históricos de 
queda no ano de 2015. Realmente, as pressões 
altistas sobre os preços ratificam tais    consequ-
ências, de modo que aumentos sequenciais dos 
juros básico da economia não foram suficientes 
para frear a inflação, uma vez que esta decorre 
de realinhamento de preços administrados e não 

por excesso de demanda agregada. Somam-se a 
esse quadro as revisões da nota classificatória 
de risco do país pelas principais agências de ris-
co internacionais, diante da ascensão da dívida 
pública (66,2% do PIB), tirando do Brasil o grau 
de investimento, reduzindo as perspectivas de 
entrada de capital estrangeiro para aplicações 
em renda fixa e variável e promovendo a saí-
da de capital especulativo. A perda do grau de 
investimento torna o crédito externo mais es-
casso e mais caro, dificultando as perspectivas 
de retomada do crescimento econômico.

Intensificação da queda das vendas do 
comércio

Como mencionado anteriormente, a com-
binação de fatores como desemprego, renda e 
inflação, somada à elevação do endividamento 
das famílias e às poucas perspectivas de cres-
cimento, impacta negativamente a intenção 

de consumo. Em dezembro de 2015, em com-
paração ao mesmo mês de 2014, o Comércio 
Varejista apresentou queda de 7,1%, enquan-
to o Varejo Ampliado decresceu 11%. No acu-
mulado em 12 meses (Gráfico 2), as vendas no 
Varejo caíram 4,3% e no Ampliado a variação 
foi negativa em 8,6%.

Gráfico 2 - Brasil: variação acumulada em 12 meses do volume de vendas do Comércio Varejista 
Ampliado e do Comércio Varejista, em % - dezembro/2014 a dezembro/2015 (base: 12 meses imediata-
mente anteriores)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 3 - Brasil: variação acumulada em 12 meses do volume de Serviços, em %- dezembro/2014 a 
dezembro/2015 (base: 12 meses imediatamente anteriores)

Gráfico 4 - Brasil: variação acumulada em 12 meses do volume de Atividades Turísticas, em % - dezem-
bro/2014 a dezembro/2015 (base: 12 meses imediatamente anteriores)

É importante ressaltar que essa retração no 
Varejo ocorreu com redução quase generalizada, 
em segmentos compostos por itens básicos de 
alimentação e higiene, como o ‘hipermercados 
e supermercados’, e por outros setores, como o 

de ‘informática, comunicação e equipamentos 
e materiais para escritório’. Apenas o segmen-
to ‘farmácia e perfumaria’ sustentou variação 
positiva ao longo do ano.

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Intensificação da queda do volume de 
serviços

Nos Serviços, a trajetória de queda também 
se intensificou, tendo como justificativa os 

mesmos fatores observados para o Comércio 
Varejista. A variação mensal em relação a de-
zembro de 2014 foi de 5,0%, fechando o ano 
com variação de -3,6% nos 12 meses encerra-
dos em dezembro de 2015 (Gráfico 3).

Ritmo de queda das atividades turísticas 
se estabiliza no fim do ano

Por fim, as atividades de Serviços de Turismo, 
apesar de apresentarem variação negativa em 

12 meses (Gráfico 4) – desempenho observado 
desde fevereiro–, mantiveram um movimento 
estável de queda no último quadrimestre, va-
riando de 2,1% a 2,2% de setembro a dezembro 
e fechando assim o ano de 2015.
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2.      COMÉRCIO VAREJISTA E SERVIÇOS EM PERNAMBUCO

Tanto o varejo quanto o varejo ampliado 
apresentaram queda no volume de vendas 
de dezembro de 2015, com destaque para as 
retrações de Pernambuco e Bahia

Em 2015 tanto o Varejo quanto o Varejo 
Ampliado apresentaram um mal desempenho, 
comparativamente ao volume de vendas do 
ano anterior. Em relação ao mês de dezembro, 
na comparação com igual período de 2014, 
o estado de Pernambuco liderou a queda ao 
se considerar o Varejo Ampliado (que inclui 

veículos e materiais de construção, além dos 
demais segmentos do varejo) com retração 
de -17,5% (contra -15,0% na Bahia, -13,2% no 
Ceará e -11,0% na média nacional), como se vê 
no Gráfico 5. No que diz respeito ao Varejo, o 
pior desempenho coube ao Estado da Bahia 
(-14,3%), enquanto Pernambuco registrou 
uma queda de -10,8% no volume de vendas. 
As vendas do Ceará tiveram queda de -6,3%, 
menores do que as verificadas na média na-
cional (-7,1%). 

No acumulado de 2015, com exceção do 
ceará, a queda nas vendas afeta mais forte-
mente o nordeste

Comparando-se o volume de vendas no 
acumulado de 2015 com o do mesmo perío-
do do ano anterior tem-se o registro de con-
siderável queda nos negócios tanto do Varejo 
quanto do Varejo Ampliado, como se observa 
no Gráfico 6. No primeiro caso, enquanto no 
Brasil se verificou retração de -4,3% no volume 
de vendas, mesma proporção anotada para o 
Ceará, na Bahia esse percentual correspondeu 
a -8,1% e, em Pernambuco -7,7%. Quanto ao 
Varejo Ampliado, o maior declínio ocorreu em 

Pernambuco (-10,8%), com as vendas da Bahia 
caindo -9,3% e as do Ceará -8,3%, percentu-
al menor do que o da média nacional (-8,6%).

Ressalte-se que apesar da influência po-
sitiva do Black Friday sobre as vendas do co-
mércio varejista no final de 2015, o volume 
dos negócios não foi suficiente para evitar 
que as vendas do varejo mantivessem no fi-
nal do ano a trajetória de queda verificada ao 
longo do período.

Gráfico 5-Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) mensal do volume de vendas do Comércio 
Varejista-dezembro/2015 (base: dezembro/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 6-Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) acumulada no ano do volume de vendas do 
Comércio Varejista- janeiro-dezembro/2015 (base: janeiro-dezembro/2014)

Gráfico 7- Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) mensal e acumulada no ano do volume 
de Serviços- dezembro/15 (base: dezembro/2014) e janeiro-dezembro/2015 (base: janeiro-dezem-
bro/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Queda generalizada mais forte que a mé-
dia nacional no volume de serviços do nor-
deste, tanto no mensal quanto no acumulado

No mês de dezembro de 2015 o volume de 
negócios nos serviços comparativamente ao 
verificado no mesmo período de 2014 apre-
sentou queda tanto no País (-5,0%) quanto nos 
principais centros econômicos do Nordeste, 

com retração maior do que a média nacio-
nal: -12,7% na Bahia, -7,5% em Pernambuco 
e -6,6% no Ceará, como mostra o Gráfico 7. 
No acumulado anual observa-se semelhante 
desempenho, embora com queda no volume 
de negócios em menores proporções: -3,6% 
na média nacional, -3,8% no Ceará, -5,3% em 
Pernambuco e -6,0% na Bahia.
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Queda no volume de atividades turísticas 
é maior no nordeste, tanto no mês quanto no 
acumulado anual

A análise comparativa do volume de ne-
gócios das atividades relacionadas ao turis-
mo no mês de dezembro de 2015 em relação 
ao mesmo mês de 2014 mostra que nas três 
principais economias do Nordeste o desem-
penho é mais desfavorável que o da média do 
País. O Gráfico 8 mostra que no Brasil as ati-
vidades turísticas tiveram queda de -1,4% no 
conjunto das suas transações, ao passo que na 
Bahia a retração foi de -2,9%, em Pernambuco 

, equivaleu a -3,7% e, no Ceará atingiu -4,4%.

No acumulado de janeiro a dezembro de 
2015 comparativamente ao mesmo período 
de 2014, as variações negativas das operações 
das atividades turísticas nos estados nordesti-
nos analisados também foram maiores que as 
verificadas para o País (-2,1%): a maior queda 
registrou-se em Pernambuco (-4,4%), segui-
da pela do Ceará (-4,1%), reduzindo-se para 
-2,8% na Bahia.

Gráfico 8 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação mensal e acumulada no ano do volume de 
Atividades Turísticas, em %- dezembro/15 (base: dezembro/2014) e janeiro-dezembro/2015 (base: 
janeiro-dezembro/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Tanto em dezembro quanto no acumulado 
anual, à exceção dos segmentos de ‘farmácia 
e perfumaria’ e ‘outros artigos de uso pessoal 
e doméstico’, observa-se queda nas ativida-
des do comércio 

No que diz respeito à variação do volume 
de vendas do varejo de Pernambuco de de-
zembro de 2015 em relação ao de dezembro de 
2014 considerando-se todos os segmentos, os 
dados ratificam a trajetória verificada ao lon-
go do ano, na qual todos os blocos do varejo, 
exceto os de ‘farmácia e perfumaria’ e ‘outros 

artigos de uso pessoal e doméstico’, apresentam 
queda (Gráfico 9). No primeiro caso verificou-
se volume de vendas de 8,7% e no segundo, de 
6,6%.  Para os demais segmentos ocorreu que-
da considerável, na maioria dos casos de dois 
dígitos, conforme observado com: ‘informática, 
comunicação, materiais e equipamentos de es-
critório’ (-37,4%), ‘veículos, motocicletas, partes 
e peças’ (-37,1%), ‘móveis’ (-33,5%) e ‘eletrodo-
mésticos’ (-27,8%), segmentos esses bastante 
dependentes de crédito. Ainda significativa 
tem-se a retração nos segmentos de ‘tecidos, 
vestuários e calçados’ (-18,0%), ‘combustíveis e 

3.    SEGMENTOS DO COMÉRCIO E ATIVIDADES DE SERVIÇOS
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lubrificantes’ (-13,5%) e ‘material de construção’ 
(-13,1%). No patamar de um dígito verificam-se 
‘livraria e papelaria’ (-8,5%) e ‘hipermercados e 

supermercados’ (-7,8%).

No acumulado do ano, o desempenho do vo-
lume de vendas dos segmentos repete o mesmo 
padrão observado no mês de dezembro, quando 
ressaltam os dados positivos de ‘farmácia e per-
fumaria’ (7,3%) e ‘outros artigos de uso pessoal 
e doméstico’ (3,3%), com os demais segmentos 
apresentando variação negativa no compara-
tivo com os negócios no período de janeiro a 
dezembro de 2014 (Gráfico 10). Salientam-se 
entre os segmentos varejistas as quedas, em 

patamar de dois dígitos, de ‘informática, comu-
nicação, materiais e equipamentos de escritório’ 
(-30,6%), ‘móveis’ (-22,2%), ‘veículos, motocicle-
tas, partes e peças’ (-19,0%), ‘eletrodomésticos’ 
(-17,2%) e ‘tecidos, vestuários e calçados’ (-13,9%). 
Com retração menor, situada na marca de um 
dígito, vêm ‘material de construção’ (-9,2%), 
‘combustíveis e lubrificantes’ (-7,5%), ‘livraria 
e papelaria’ (-7,3%) e ‘hipermercados e super-
mercados’ (-6,7%). 

Gráfico 9 - Pernambuco: variação mensal do volume de vendas por Segmento do Comércio Varejista, 
em % -dezembro/2015 (base: dezembro/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração CeplanMulticonsultoria.

(1) Inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo; (2) Inclui produtos alimentícios, bebidas 

e fumo; (3) Trata-se de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumarias e cosméticos; (4) Corresponde a livros, 

jornais, revistas e papelaria.
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Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração CeplanMulticonsultoria.

1) Inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo; (2) Inclui produtos alimentícios, bebidas 

e fumo; (3) Trata-se de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumarias e cosméticos; (4) Corresponde a livros, 

jornais, revistas e papelaria.

Gráfico 10- Pernambuco: variação acumulada no ano do volume de vendas por Segmento do Comércio 
Varejista, em %- janeiro-dezembro/2015 (base: janeiro-dezembro/2014)

Em dezembro observa-se queda generali-
zada mais forte que a média nacional no vo-
lume de serviços do nordeste, tanto no men-
sal quanto no acumulado

A exemplo do que ocorreu no mês passa-
do, o segmento de ‘transportes e correio’ foi 
o único que indicou desempenho positivo no 
volume de serviços em dezembro de 2015 em 

comparação com o mesmo mês do ano passa-
do, apresentando crescimento de 2,4%, como 
mostra o Gráfico 11. A maior queda verificou-
se nos serviços ‘profissionais, administrativos’ 
(-15,5%), enquanto nos serviços ‘prestados às 
famílias’ ocorreu retração de -9,6% e os de 
‘informação e comunicação’ caíram -7,5%, 
como revelam os dados da Pesquisa Mensal 
de Serviços do IBGE.
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Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração CeplanMulticonsultoria.

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração CeplanMulticonsultoria.

Gráfico 11- Pernambuco: variação mensal do volume de Serviços, segundo os Grupos de Atividade, em 
% -dezembro/2015 (base: dezembro/2014)

Gráfico 12- Pernambuco: variação acumulada no ano do volume de Serviços, segundo os Grupos de 
Atividade, em % janeiro-dezembro/2015 (base: janeiro-dezembro/2014)

No resultado acumulado de 2015, queda 
em todos os grupos de atividade dos serviços

No acumulado de 2015, o volume de negó-
cios dos serviços em Pernambuco apresentou 
queda em todos os grupos de atividades re-
lativamente a igual período do ano passado 

(Gráfico 12). O maior impacto ocorreu nos ser-
viços ‘profissionais e administrativos’ (-7,7%) 
, seguido pelo de ‘informação e comunicação’ 
(-7,1%). Com queda abaixo da média de todas 
as categorias noEstado vêm os serviços ‘pres-
tados às famílias’ (-3,5%) e os de ‘transportes 
e correio’ (-1,6%).
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Ao longo de 2015, o País apresentou um 
dos piores desempenhos dos últimos anos. O 
Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
por exemplo, atingiu, nos dois últimos meses 
do ano, patamar de dois dígitos. Além disso, o 
País inicia 2016 com inflação elevada (devendo 
manter-se acima do teto), com estimativas de 
queda acentuada do PIB (semelhante a 2015) 
e com o ambiente político voltando a se agra-
var. Nesse contexto, o desemprego se mantém 
em elevação e observa-se declínio da massa 
salarial. Tal quadro contribuiu para a inten-
sificação da queda das vendas do comércio e 
do volume de serviços, inclusive das ativida-
des turísticas.

Os dados referentes às pesquisas men-
sais realizadas pelo IBGE para o comércio e 
os serviços mostram que os principais cen-
tros econômicos nordestinos, especialmente 
Pernambuco, continuam apresentando pior 

desempenho em comparação à média do País.

Por fim, mencione-se que os índices de ex-
pectativa tanto dos empresários quanto dos 
consumidores - que servem de termômetro 
para medir o grau de insatisfação em relação 
à economia-, apesar de registrarem variação 
mensal positiva no último mês de 2015 relati-
vamente ao mês imediatamente anterior, con-
tinuam em queda na comparação interanual. 
Assim, as perspectivas para o varejo e servi-
ços continuam desfavoráveis. Ademais, para 
o Brasil, o ambiente econômico internacional 
continua preocupante (especialmente no caso 
de países emergentes). Em suma, assim como 
2015, o ano de 2016 deverá ser um ano difícil 
para as atividades do comércio e de serviços, 
no País e em Pernambuco.

4.      SÍNTESE E PERSPECTIVAS
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(PMC). Dezembro/2015

Pesquisa Mensal dos Serviços (PMS). 
Dezembro/2015

Pesquisa Nacional por Amostra por Domicílios 
(PNAD-Contínua). Novembro/2015

Sistema Nacional de Preços ao Consumidor 
(SNPC). Dezembro/2015

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. 
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